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Seu jornal sobre naturismo no Brasil e no mundo
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Fevereiro chegou. Carnaval, samba e suor. Depois da folia nada melhor do que espairecer numa área naturista oficial, com toda tranqüilidade e alegria. E já são 17 as associações oficiais no Brasil. Cada uma com seus clubes, sítios, praias ou simples reuniões na casa de alguém. Então é só escolher e participar.  
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Isso e muito mais soubemos pelo resultado do CONGRENAT, Congresso naturista nacional, realizado na cidade de Igaratá, em São paulo, no último final de semana de janeiro. O resultado desse encontro, que reelegeu o presidente da Federação e parte de sua equipe, você vai ler em NATEspecial (página 6). 

O resultado desse congraçamento é especialmente benéfico para o movimento naturista brasileiro, que tem crescido de maneira empolgante. A direção da Federação parece apontar para a direção da aceitação e da tolerância de grupos outrora marginalizados. 

Que venham todos. Que se unam e solidifiquem nossa filosofia, integralmente baseada no respeito e na tolerância. 

Também é destaque nesta edição a entrevista com Luiz Fernando Rojo, doutorando em antropologia, cuja tese será defendida no final de março. Ele passou um ano morando na Colina do Sol, no sul do Brasil e observou diversos comportamentos que são relatados em seu trabalho. Alguns de seus aspectos são abordados em nossa conversa. Funcionou como um contraponto ter alguém fora do naturismo analisando nosso estilo de vida. Leia em NATEntrevista (página 10).  

Wagner Rotta nos conta a história de uma avó que surpreendeu a todos em sua festa de 90º aniversário, em NATConto (página 12) e Jorge Bandeira nos presenteia com poemas de sua autoria, mas feitos no estilo japonês conhecido como hai-kay. Em NATVariedades (página 13). 

Depois divirta-se com o NATHumor (página 14). Leia as Cartas dos Leitores e seus Classificados (página 4) e as notícias publicadas em Últimas Notícias entre 4 de janeiro a 3 fevereiro de 2005, devidamente atualizadas, quando possível, distribuídas nas seções NATNotícias (página 4), De olho na mídia (página 5) e NATNovidades (página 5). 

Bom divertimento. Boa leitura. 

Abraços naturais. 

  

Pedro Ribeiro  

Editor  

pedroribeiro@jornalolhonu.com 


  

Mensagens para esta seção cartas@jornalolhonu.com  

AGORA SIM
Somos um casal, amantes do naturismo já a seis anos e ficamos muito felizes ao estarmos na praia do Pinho neste verão, e encontrar muita segurança para todos na praia.
Vimos o pessoal da organização, todos uniformizados com camisetas amarelas em todos os cantos da praia. Cuidando dos banhistas. Os "guardas" orientavam aos casais homens e mulheres sobre o comportamento ético no ambiente. Nas pedras, vimos alguns casais um pouco excitados, provavelmente tomados pelo ambiente paradisíaco que é, serem orientados a não se excederem em seus impulsos sexuais e que prontamente atendiam aos organizadores. As áreas adjacentes a praia, nas pedras, estavam sendo cuidadas pelos organizadores e inclusive por policiais. Todos os dias que fomos a praia vimos a presença da polícia militar fardada fazendo ronda. Quando estávamos na área do camping, fomos abordados por uma moça da organização para responder a uma pesquisa sobre sugestões de melhorias e críticas. Isso é prova do interesse em melhorar o ambiente.
Acreditamos que é um investimento por parte dos organizadores foi certeiro e vale a pena, pois essas atitudes fazem um bem incalculável ao naturismo brasileiro e a todos que a freqüentam. Parabéns aos responsáveis pelos cuidados com a praia do Pinho.
Mario e Maga. 
Membros do natparaná.
naturistasbnu@zipmail.com.br
(enviada em 02 de fevereiro de 2005)


Desabafo naturista
Considero-me naturista de nascença. Desde criança sempre curti muito ficar nu. Lembro-me de que costumava tirar a roupa para assistir TV e quase sempre acordava nu, sem ao menos perceber que havia tirado o pijama. Era recriminado por isso, e passei então a evitar ficar nu em frente a outras pessoas. 
O tempo foi passando e, chegada a adolescência, trouxe consigo a vergonha do próprio corpo, ainda mais sendo uma pessoa bastante tímida. Lembro-me, porém, de que em algumas ocasiões consideradas constrangedoras como, por exemplo, a famosa fila para inspeção médica do Exército, eu ficava nu sem a menor preocupação. 
Cresci, casei-me, tive filhos e a nudez ficou para trás, exceto para dormir. Além de me sentir mais confortável, sou extremamente calorento, e comecei a me despir cada vez mais, até passar a ficar inteiramente nu em casa sempre que a ocasião permite. Minha esposa não teve remédio senão aceitar a situação, mesmo não concordando muito com ela. 
Por muitos anos (estou com 38) esse foi meu único contato com o Naturismo. Há alguns anos assisti ao famoso programa do SBT sobre a Colina do Sol, e fiquei deslumbrado ao saber que existia um local onde as pessoas podiam viver nuas em tempo integral. Mas o assunto acabou morrendo. 
Apenas no ano passado, quando adquiri um computador, foi que esbarrei por acaso com o Naturismo. Passava por uma fase de bastante estresse e, procurando sites na Internet sobre bem estar, acabei lendo um artigo sobre estilos de vida alternativos, entre eles o estilo naturista. Comecei a procurar e acessar sites a respeito, e fiquei encantado pelas idéias divulgadas: aceitação, compreensão, alegria, união, amizade. Aos poucos, porém, fui percebendo nas entrelinhas e depoimentos de diversas pessoas que a situação não é exatamente esta. 
Resido em Petrópolis, região serrana do Estado do Rio, uma região belíssima, com enorme potencial para o turismo em geral e que poderia vir a se tornar um destino naturista. Surgiu então a idéia de criar um grupo na região. Coloquei anúncios em diversos sites e nos jornais locais e entrei em contato com estabelecimentos hoteleiros da cidade, recebendo várias respostas positivas. Pensei que os já praticantes gostariam da idéia de ter mais destinos naturistas. Aí começaram as minhas decepções. Recebi pouquíssimas respostas de pessoas interessadas (a maioria estava interessada em sexo) e quase nenhum apoio das entidades e locais naturistas já estabelecidos (exceção seja feita ao Ricardo, da NatMG e da Adriana, da GoiasNat, extremamente gentis e prestativos). Senti como se tudo o que é apregoado nos sites dos locais fosse propaganda enganosa: o que importa não é o futuro do Naturismo, mas o retorno financeiro dos sítios e clubes. 
Como é possível a qualquer negócio ou movimento crescer e se expandir sem propaganda? Como é possível que um movimento cresça tolhendo os possíveis interessados? Jovens são desestimulados, homens sós não podem, gays não podem, seminus não podem e por aí vai. Por que na maioria das praias e clubes europeus a nudez total não é obrigatória e sim opcional? Porque as pessoas vão vestidas para conhecer e acabam se interessando e aderindo ao naturismo. Minha esposa se recusa a ir a um clube naturista. Então eu, que sou naturista, casado, que adoraria conhecer os clubes (sem nenhuma intenção de voyeur) e mostrar a minha esposa que a nudez coletiva não tem nada de errado ou sexual, sou proibido de freqüentar os locais destinados à prática. Não acho que a liberação levaria à invasão de grupos de homens com intenç ões sexuais aos clubes, afastando as mulheres. Acredito sim, numa seleção prévia. No meu caso, além de perderem a mim, estariam também deixando de atrair minha esposa, meus filhos (que poderiam permanecer naturistas quando se tornassem adultos e trariam suas próprias famílias) e outras pessoas com as quais compartilharíamos a experiência. Não sou administrador, mas a lógica me parece óbvia. Não seria mais fácil aceitar a entrada de pessoas (mesmo que não quisessem se despir de imediato) e analisar sua conduta (talvez evitando os locais de maior concentração, como já é feito na Colina) para depois admiti-los, antes de rotulá-los como tarados ou inconvenientes? Mas não, somos forçados a ir a praias, aí sim, cheias de voyeurs e swingers, o que com certeza apenas confirmaria a idéia que as pessoas têm de que naturismo é sinônimo de orgias... 
Diante disso, só me resta continuar a praticar o naturismo em minha casa, torcendo para que iniciativas pioneiras e corajosas como as de Gabeira, dos Naturistas Cristãos, do YNAI, dos Homens Naturistas e outras tomem força e levem adiante a idéia de um Naturismo diferente, democrático, acessível para todos. 
Caso alguém deseje entrar em contato, deixo aqui meu e-mail: natuserra@yahoo.com.br.
Claudio Neves
natuserra@yahoo.com.br
(enviada em 25 de janeiro de 2005)


Um acontecimento interessante
Amigos.  

Na sexta-feira, dia 21., p.p. estávamos a caminho da Barra Seca quando decidimos fazer um lanche em um restaurante à beira-mar na praia de Aracruz, município a 40 km de Vitória. Comecei a conversar com o garçom, muito simpático, para obter maiores informações de hospedagem para futuramente passarmos alguns dias por lá, pois o local é muito gostoso.  

Ele nos disse ser gaúcho e após percorrer quase toda a América do Sul de bicicleta se apaixonou pelo local e decidiu fixar residência ali. Conversando mais um pouquinho falei que estávamos indo para um local também divino onde a nudez não é castigada. Aí veio a surpresa: creiam-me, ele era morador na Colina do Sol e foi o primeiro cozinheiro do restaurante de refeições naturais. Quase não acreditei! Seu nome é Marcos, mas todos por aqui o chamam de Gaúcho. Ele disse ser natural de São Leopoldo.  

AH! Ele enviou muitos abraços para a turma da Colina que transmito agora.  

Beijos.    

  

Maria Luzia 

marialuziaegilson@bol.com.br  

(enviada em 25 de janeiro de 2005) 



Elogios ao OLHO NU
Sou fã incondicional do naturismo e do jornal OLHO NU, não há como descrever a importância desse jornal junto a nossa comunidade. Parabéns pelo trabalho primoroso. 
Um Grande 2005, com muita energia positiva.
Eduardo Augusto
edu-schmitt2005@ig.com.br
(enviada em 21 de janeiro de 2005)


Clubes naturistas
 
Um espaço naturista tem que ser um local onde as pessoas possam ir e encontrar seus amigos, sem a preocupação de saber ao menos quem é o dono do local. Na maioria dos ditos clubes, os convites são sempre assinados "Fulano e família", ora se é para ir visitar alguém em sua casa então não estamos indo a um clube.
Os clubes deveriam ser administrados por gerentes e funcionários como se estivéssemos em um hotel, as regras de freqüência, que são redigidas visando os interesses financeiros dos proprietários deveriam ser revistas. Um exemplo: só se pode consumir os produtos do local, isso é um absurdo, pois imagina se a pessoa só toma leite desnatado e come uma ciriguela no café da manhã, quer dizer não se pode trazer nada? Fora ter que agüentar a enorme quantidade e-mails com uma criatividade sem igual. Quem recebe sabe do que eu falo.
Ivan Toom
naturismbr@yahoo.com.br 
(enviada em 17 de janeiro de 2005)



Carta da Polônia
Hello 

I'll visit Brasil  (Rio and southern part) in the end of February. Would like to meet some naturist friends, find interesting place. My trip is so budget - maybe u can help me? 

Mike 

  

Michal Wozniak 

m_wozniak@poczta.wp.pl  

(enviada em 14 de janeiro de 2005) 

Tradução: Visitarei o Brasil (Rio e para região sul) no final de fevereiro. Gostaria de conhecer alguns amigos naturistas e encontrar lugares interessantes. Minha viagem é de baixo orçamento - talvez você possa me ajudar ? 



Massarandupió aguarda visitas
Prezados: 
Somos freqüentadores da praia naturista de Massarandupió (Bahia), e gostaríamos de divulgá-la para que os baianos e visitantes possam conhecer mais uma opção para a prática do naturismo. Infelizmente não temos ainda fotos recentes autorizadas, entretanto existem algumas nos sites relacionados. Criamos recentemente um grupo na net (massarandupio_naturistas@yahoogroups.com.br), para contatos. Futuramente pretendemos recolocar o site oficial no ar. 
Abraços a todos. 
Carlos e Neide
massarandupio@yahoo.com.br
(enviada em 6 de janeiro de 2005)


Desejo informações
Desejo informações gerais sobre como me tornar naturista e como ficar sócio da praia do abricó ou associação de naturistas do Brasil, sei lá se existe. Poderiam me explicar tudo? Aguardo resposta. Obrigado, 
Carlos Camargo
São Paulo - SP
flaborea1@uol.com.br
(enviada em 4 de janeiro de 2005)
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Olá, Carlos. No Brasil existem diversas associações naturistas. Leia a edição de dezembro de 2004 e você encontrará a relação completa. Para se tornar um naturista de "carteirinha" você precisa se associar a alguma delas. Para ser "simplesmente" naturista, basta ter as qualidades expressas por nossa filosofia, a qual você poderá conhecer no site da Federação Brasileira de Naturismo.



Mensagens para esta seção cartas@jornalolhonu.com  

	Contatos


Troca de fotos e contatos em Brasília
AINDA NÃO CONSEGUI ME TORNAR UM SÓCIO, MAS SOU UMA PESSOA LIBERAL, GOSTO DE PRATICAR O NATURISMO. MAS ESTOU EM BRASÍLIA E AQUI FICA DIFÍCIL. PEÇO QUE ENVIEM FOTOS OU PROPAGANDAS DE LUGARES PARA ESTA PRÁTICA. MANDEM FOTOS DE VOCÊS TAMBÉM TÁ? EU RETRIBUIREI COM AS MINHAS, NO ESTILO NATURAL, CLARO.
UM BEIJO DA BRUNA.
Brun Carl

alexdipaula@hotmail.com 
(enviada em 7 de janeiro de 2005)


Entrem em contato comigo
HÁ ALGUNS ANOS ADOTEI PRA MINHA VIDA O NATURISMO E AGORA ESTOU CHATEADO PORQUE FUI TRANSFERIDO PARA TRABALHAR EM BRASÍLIA E NÃO POSSO MAIS FREQÜENTAR AS LINDAS PRAIAS DA REGIÃO DOS LAGOS, RJ. POR FAVOR, ENTREM EM CONTATO COMIGO, MANDEM MENSAGENS, FOTOS, E LUGARES PERTO DO DISTRITO FEDERAL ONDE POSSO PRATICAR MINHA LIBERDADE. AGUARDO FOTOS PARA MATAR A SAUDADE. ABRAÇO BRUNO....
Bruno Carlos

Brasília- DF

soulpop@pop.com.br 
(enviada em 5 de janeiro de 2005)
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Barra Seca sedia Encontro dos Naturistas Cristãos neste fim de semana
O primeiro encontro dos Naturistas Cristãos em 2005 será na praia de Barra Seca, no ES, e conta com o apoio da Nates! O tema de reflexão será "O Preconceito". Não será cobrada taxa de inscrição, mas cada participante deve arcar com suas despesas de transporte, alimentação e hospedagem.
O Encontro começará no dia 7 ao meio-dia e se encerrará no dia 9, também ao meio-dia. Nas proximidades há alguns lugares para hospedagem. Quem desejar falar com o Márcio, presidente da NATES, que estará Barracando a partir de hoje, pode ligar para (27) 8111-2430. 
Quem desejar hospedagem e quiser ficar a apenas 2 km da Barra Seca existe a Pousada Urussuquara, do Fábio Gama: www.urussuquara.com.br e fone (27) 3371-0174, que possui 12 apartamentos e é muito gostosa. 
Quem desejar ficar no pequeno balneário Pontal do Ipiranga poderá ligar para o Rogério Marinato, que também é naturista (27) 9984-3066 ou o comercial (27) 3373-3066 ou através do e-mail moveis@nosdamadeira.com.br O Rogério está ultimando a construção de uma Pousada no balneário com 4 kitnets com 40 m² e 4 suítes. As kitinetes possuem cozinha totalmente equipada e tem capacidade para 4 pessoas, com diária a R$ 80,00 (saindo R$20,00 por pessoa). As suítes com ventilador de teto estão com diárias a R$ 50,00. 
Ainda existirá um camping, mas quem desejar poderá acampar, mesmo precariamente. Quem desejar conhecer a Barra Seca e obter informações da região acesse o fotolog www.flogao.com.br/barraseca
(enviado em 6/01/05 por Maria Luzia de Almeida)

Atualização da notícia:
Infelizmente não foi o que aconteceu. Ninguém do grupo Naturistas Cristãos compareceu à praia de Barra Seca, nem tampouco deu qualquer explicação pelo "furo" que deixaram. Márcio Braga, presidente da NATes, foi especialmente ao local para recebê-los mas ficou a ver navios. Até o dia 3 de fevereiro, também no site deles não havia qualquer justificativa.


Praia do Pinho e proprietários dos terrenos à volta fazem acordo
O ano de 2005 começa com novidades para os naturistas: a redação do portal Naturis está divulgando uma conversa com o presidente da AAPP, Carlos Gals, relativamente à divulgação de desagradáveis acontecimentos naquela praia. 

Felizmente, a boa notícia chegou: os proprietários da área particular aceitaram, após anos de desentendimentos com a AAPP, trabalhar em conjunto com a associação para reverter a situação e recuperar a imagem negativa que vinha se fortalecendo sobre aquele paraíso. Agora, esperamos que todos os naturistas contribuam para tudo voltar à normalidade de antes. 

Desejamos a turma do Pinho sucesso, sempre. 

Leiam a transcrição da matéria divulgada na Naturis clicando aqui. 

(enviado em 5/01/05 por Maria Luzia de Almeida) 



SEGURANÇA DA PRAIA DO PINHO SALVA VIDA DE TURISTA
	foto: Anilton Bittencourt Filho 
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Momento do resgate feito pelo helicóptero do corpo de bombeiros.


Por volta das 18 horas do dia 31 de dezembro, um dos seguranças que faz rondas na Praia do Pinho com o objetivo de inibir qualquer ação de pessoas que venham a perturbar os hóspedes e visitantes da Praia com atitudes antiéticas ou desrespeitosas, avistou no mar, próximo as pedras, o turista Mauro Mattos, 47 anos, de Brusque que estava hospedado no camping com a família. O turista que havia caído de uma pedra encontrava-se desacordado, com escoriações pelo corpo e necessitou receber os primeiros socorros do próprio segurança que se encontrava no local. Logo, a administração da Praia acionou a equipe de salvamento para socorrer a vítima que foi transportada com o apoio do helicóptero Águia. O turista foi levado em estado regular ao hospital Santa Inês, onde recebeu atendimento médico e permaneceu o Reveillon sob observação.
A ação do segurança e de outro casal que estava no local foi fundamental para garantir a sobre vivência da vítima, pois a maré já estava alta e poderia causar o afogamento do turista, caso ele permanecesse por mais alguns segundos dentro d'água. Segunda a vítima, que já está fora de perigo e retornou para casa: "Se não fosse a presença dos seguranças no local, eu não estaria vivo hoje. Devo minha vida a estas pessoas".
(enviado em 4/01/05 por Anilton Bittencourt Filho) 
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Folha de São Paulo  publica matéria sobre praia naturistas de todo Brasil
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Folha de São Paulo publicou no dia 30 de janeiro uma extensa e bem completa reportagem sobre áreas naturistas brasileiras, principalmente praias. Dois repórteres, um homem e uma mulher, percorreram as diversas praias oficiais e relataram o que encontraram e o que viram. 
A matéria está disponibilizada na íntegra no endereço http://www1.folha.uol.com.br/revista/rf3001200502.htm cujo acesso é restrito a assinantes do UOL ou da FOLHA.
(enviado em 31/01/05 por Doni Sacramento)


 

Jornal "O GLOBO" Ancelmo Góes Publicado em 21 de janeiro de 2005
 
Maré vermelha

Teve bafafá no feriado de São Sebastião, ontem, na Praia do Abricó, a dos pelados no Rio. É que a Associação dos Naturistas encrencou porque uma mulher se negava a tirar a calcinha, alegando estar naqueles dias.

Segundo informações que obtive com Pedro Ribeiro nada disso aconteceu em Abricó.

Infelizmente não é a primeira vez que o jornal O Globo inventa matéria a respeito de Abricó. É decepcionante quando vemos um veiculo de comunicação que antes respeitávamos, se transformar em jornaleco sensacionalista.
Aproveitando a oportunidade gostaria de pedir aos amigos naturistas que se utilizam desse jornal para trocar de opção, tendo em vista não ser mais uma fonte confiável de informações. 

 
(enviado em 21/01/05 por Jorge Barreto)


Jornal "O GLOBO" publica matéria sobre vouyers na praia do Abricó

  

O jornal O GLOBO, do Rio de Janeiro, publicou matéria de mais de meia página, no dia 9 de janeiro sobre os vouyers que estão atazanando a vida dos naturistas na praia do Abricó. Com entrevista com Jorge Barreto, erroneamente identificado como "diretor" da associação naturista de Abricó, a matéria revela que há anos algumas pessoas passam horas escondidos no meio da vegetação espiando os naturistas na areia, sem dúvida demonstrando um alto grau de falta de saúde mental. 

Leia a matéria completa clicando aqui.
(enviado em 09/01/05 por Marco Pereira) 
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CARNAVAL NA BARRA SECA: ACAMPAR NA PRAIA É TOTALMENTE GRÁTIS!

  

O presidente da NATES, Congregação Naturista de Barra Seca, Márcio Braga, convida toda comunidade naturista para aproveitar o feriado de carnaval na praia naturista de Barra Seca, com custo zero de hospedagem.
Ele garante que vai rolar muita paz, tranqüilidade, muito churrasco, descontração, calor, sol, mar. alegria e felicidade. Pede para esquecer os problemas porque quem for vai estar nu paraíso da Barra Seca ! 
A NATES oferece aos naturistas água, luz , energia, tomadas elétricas, chuvieros, pias, churrasqueiras, mesas, bancadas e quiosques para abrigar do Sol. A única pequena despesa será com o barqueiro, sr. Nélson, que cobra R$ 1,00 por pessoa para fazer a travessia para a ilha de Barra Seca. 
O Verão na Barra Seca está esplêndido com sol forte e calor médio de 35º, desde o Natal. "Chuva???... Estamos fora! Por aqui São Pedro é muito generoso e o astro rei, o Sol, está reinando absoluto", garante Márcio.
Para obter informações do local, como chegar, onde comes, fotos e outras notícias acesse o FOTOLOG www.flogao.com.br/barraseca 
(enviado em 25/01/05 por Gilson Ribeiro e Maria Luzia)


Projeto de Lei de Gabeira sobre áreas naturistas está previsto de ser votado nos primeiros dias de fevereiro  

  

Quando os senadores voltarem do recesso, em fevereiro, já tem o compromisso de votar o projeto de lei 13/2000 do deputado federal Fernando Gabeira, sem partido, que regulamenta práticas de nudismo como "forma de desenvolvimento da saúde física e mental das pessoas de qualquer idade". A proposta, que foi apresentada no Congresso Nacional em 1996, já foi aprovada pela Câmara dos Deputados e está em análise no Senado, onde tramita há quatro anos. Aprovado pelos senadores nas comissões técnicas da Casa, o projeto aguarda aprovação do plenário para se transformar em lei. 

  

Leia a matéria publicada no OLHO NU nº 24 sobre este projeto e saiba mais. 

  

(enviado em 17/01/05 por Jorge Ferreira Ramos)


Mirante do Paraíso promove Festa Gay 
Nos dia 22 de janeiro a estância naturista MIRANTE DO PARAÍSO estará promovendo a 1ª FESTA ARCO ÍRIS direcionada ao público GLS, onde estará sendo dada a oportunidade de casais de mesmo sexo e de pessoas individuais conhecerem o espaço naturista. Neste dia haverá apresentação de 2 go-go boys e de um DJ famoso.
(enviado em 4/01/05 por Mirante do Paraíso)
Atualização da notícia:
Segundo os proprietários do Mirante do Paraíso, Arnaldo e seu filho, a festa, que contou com o aval da FBrN, foi sucesso em todos os aspectos. A começar pelo comportamento exemplar dos 22 casais homossexuais e um solteiro. O evento acabou sendo apenas GS, sem o L. Arnaldo achou que seria mais confiável por ter recebido sugestão de famoso organizador de festas gays em São Paulo. Ele alegou que às vezes as lésbicas têm "recaída" e acabam paquerando homens, enquanto os gays não sofrem do mesmo "mal" em relação às mulheres.
Arnaldo ficou tão satisfeito que pretende organizar outras festas para gays e outra para lésbicas e aos poucos tentará integrá-los aos outros freqüentadores do sítio. A próxima deverá acontecer em março e a previsão é de acontecer uma por mês.
Quanto aos go-go boys, eles dançaram de sunga na primeira apresentação, a pedido do Arnaldo, receoso de haver algum tipo de assédio. Mas na segunda apresentação do dia fizeram nus, pois percebeu que não haveria qualquer problema já que todos estavam nus e com comportamento inteiramente naturista. Além disso, os dançarinos se integraram totalmente ao grupo ficando nus o tempo inteiro que estiveram no local.
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 Congrenat, participação quase efetiva 

por Pedro Ribeiro*
  

Mais de 60 naturistas, entre homens, mulheres, jovens e crianças participaram do esperado Congresso de Naturismo que ocorreu nos dias 28, 29 e 30 de janeiro deste ano. Realizado na estância Mirante do paraíso, na cidade de Igaratá, a cerca de 80 km da capital paulista, o clima foi de confraternização e de debates de pontos que ainda mereceram atenção da diretoria da Federação brasileira de Naturismo. 

	foto: Pedro Ribeiro
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O prefeito do município de Conde, PB, onde está localizada a praia de Tambaba, prestigiou o Congrenat com sua presença e prometeu maior apoio ainda àquela área naturista.


Todos os estados que possuem áreas naturistas se fizeram representar, do Oiapoque ao Chuí, literalmente, com exceção da Bahia. Pois desde a jovem associação do Amazonas à veterana Colina do Sol disseram presente a mais este encontro. Ao todo são 17 filiados. 

Presença do prefeito de Conde 

A abertura no sábado, às 21 h, contou com a presença inédita de um prefeito municipal, interessado nas vantagens econômicas e sociais que o naturismo traz para sua região. Trata-se do prefeito do município de Conde, onde está localizada uma das mais antigas praias naturistas do Brasil: Tambaba. O prefeito Aluísio Régis enalteceu o naturismo por ele ter feito com que o município ganhasse visibilidade internacional, o que vem atraindo inúmeros turistas, nacionais ou estrangeiros, à região, com isso causando uma melhoria social sem precedentes. 

Aluísio ratificou seu apoio ao naturismo em seu município e tem apresentado resoluções e leis que o ajudam a se desenvolver. No momento, Tambaba é a única praia oficial brasileira que possui renda própria determinada por uma lei municipal, arrecada do pagamento do estacionamento na área da praia. 

Neste primeiro dia de Congresso já ficou marcada a data do próximo encontro naturista. O chamado Pré-congresso será realizado nos dias 12, 13 e 14 de outubro em Tambaba, na Paraíba, onde os assuntos que não puderam ser contemplados integralmente neste Congrenat serão retomados nos debates da próxima ocasião. 

Após a abertura um coquetel encerrou os trabalhos do primeiro dia.

Segundo dia

Teatro 
	foto: Pedro Ribeiro
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Jorge Bandeira, dirigente do Grupo Naturista Amazônia, apresentou uma esquete teatral.


No sábado chuvoso, após a mesa diretora do evento ser composta pelos membros da diretoria da FBrN, cuja presidência foi exercida por Elias Alves Pereira, Jorge Bandeira, dirigente do Grauna (grupo união naturista do Amazonas) fez apresentação teatral de um monólogo intitulado "O poço", de Haroldo Maranhão, que trata da busca do homem por si mesmo, devidamente adaptado para a ocasião naturista. Abriu dessa forma os trabalhos do segundo dia.
Passaporte
O passaporte naturista, documento de validade internacional, que faz com que seu proprietário seja acolhido em qualquer área naturista filiada à Federação brasileira de naturismo ou Federação Internacional, foi referendada e ganhou garantia, de todas dirigentes das áreas presentes, de que os donos do referido documento tenham tratamento igual aos associados da área visitada, sem nenhum tipo de discriminação, nem o de ser homem desacompanhado de mulher, tampouco por orientação sexual.
Naturismo feminino 
	foto: João Carlos Lima
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Miriam Alles (com seu marido Affonso) propôs que as mulheres naturistas já deveriam fazer o top-less em qualquer praia.


O primeiro tema do dia foi sobre a questão do naturismo feminino. A questão foi levantada por causa da grande incidência de mulheres que se mantém vestidas com cangas nas áreas naturistas. Outras recusam-se a tirar a parte de baixo do biquíni, alegando estarem menstruadas. Após alguns depoimentos e considerações ficou estabelecido que cada área vai cuidar do assunto da melhor maneira que lhe aprouver. 

 Miriam Alles, vice-presidente da AGAL (Associação Amigos da Galheta), lançou campanha convocando as mulheres a irem a qualquer praia não naturista do Brasil e não usarem mais a parte de cima do biquíni, na intenção de tornar o top-less mais aceito pela sociedade. Declarou que já tem o costume de fazer isso, até mesmo em praias muito movimentadas, como em Copacabana, onde jamais teve qualquer tipo de represália.
Nudismo X naturismo
O segundo tema foi a questão de diferenciação entre os significados das palavras nudismo e naturismo. Após depoimentos e considerações ficou decidido que, de agora em diante, não haverá mais diferença entre os dois vocábulos, ou seja, naturismo é sinônimo de nudismo, seguindo uma tendência mundial defendida no Congresso Internacional.
  

Swingers
O terceiro tema dizia respeito ao aumento do número de freqüentadores swingers nas áreas naturistas, que tem constrangido naturistas com convites insistentes. Esse assunto ficou para o encontro de Tambaba. 

Lei Gabeira 

Elias lembrou da importância da colaboração de todos naturistas no esforço de fazer com que a Lei Gabeira seja realmente votada e aprovada nos primeiros dias de trabalho do Senado, em fevereiro. Pede para que cada naturista escreva, por e-mail ou carta, ao senador de seu estado pedindo que vote a favor quando o projeto for a plenário.
Eleição 
	Foto: João Carlos Lima
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Elias foi reeleito presidente da Federação brasileira. Nesta foto abre os trabalhos do Congresso numa noite fria.


Neste Congresso foi reeleito Elias da Silva Pereira, presidente da FBrN, por mais dois anos. Da antiga diretoria somente dois cargos tiveram seus titulares trocados. O Vice-presidente passou a ser Valdemar Motta, do SampaNAT e o 2º secretário, João Carlos Lima de Souza, de Belém, Pará. 

Valdir de Souza e Silva, presidente do Conselho da Federa-ção, foi convocado para referendar a nova diretoria e convocou a eleição dos novos conselheiros. 

Após reeleito Elias convocou os naturistas brasileiros a participarem do próximo Congresso Internacional de naturismo a ser realizado na Espanha em 2006, lembrando de como foi muito bem sucedida a participação brasileira no Congresso realizado na Croácia em agosto de 2004 (leia sobre o evento no OLHO NU nº 48). Ressaltou a importância do Brasil se fazer representar.
Terceiro dia
Cursos sobre naturismo 

No domingo, por sugestão de Heitor Herbert Stain, do GoiasNat, foi votada e aprovada a Resolução que orienta a todas associações brasileiras promoverem preleções, projeções e estudos sobre o Naturismo, origem, história e filosofia toda vez em que houver assembléias de seus associados
Jovens naturistas
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 Um dos destaques do dia foi a importância da criação no Brasil de uma representação do YNAI (young naturists association international). Uma das preocupações do último congresso internacional realizado na Croácia era exatamente a baixa freqüência de jovens no naturismo mundial. Fato que também se repete em nosso país. A criação do Ynai-Brasil, sob direção de André Herdy, vem tentar diminuir esta lacuna. 

Gays e lésbicas 

Outro tema de domingo foi sobre freqüentadores gays e lésbicas. Ficou decidido que, se o comportamento dessas pessoas for naturista, ou seja, respeitoso com as outras pessoas, não há qualquer problema na presença nem filiação a alguma área naturista. Inclusive travestis.
Cartão de crédito
Uma sugestão empolgou os presentes: a criação de cartão de crédito de fidelidade com a associação. A viabilidade disso será estudada pela diretoria.
Encerramento
Dado ao avançado da hora e da necessidade de muitos presentes precisarem ir embora, os trabalhos foram encerrados e os temas previstos e não contemplados nas discussões e debates foram transferidos para o Encontro de Tambaba, a ser realizado em outubro.  

Após a conclusão dos trabalhos Elias declarou que se sentiu frustrado em seu primeiro mandato por não ter conseguido aprovar a Lei Gabeira. Mas fez uma avaliação positiva de seus anos á frente da Federação, mesmo considerando que não conseguiu realizar tudo que sonhava. A principal meta para os próximos dois anos é desenvolver e consolidar ainda mais o Naturismo no Brasil. Acredita que com muito trabalho conseguirá ter ao menos uma representação naturista em cada estado brasileiro.  

Sugere que convites aos visitantes de outros estados em áreas naturistas diversas, para que eles se esforcem para organizar núcleos naturistas em seus lugares de origem poderá mudar o panorama atual em pouco tempo. O problema, claro, é convencê-los a serem além de praticantes, lutadores pela causa.
*natpedro@globo.com 
O Mirante do paraíso
por Pedro Ribeiro*
	foto: Pedro Ribeiro
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A família Soares, Ivani, Arnaldo pai, a neta e Arnaldo filho, proprietários do Mirante do Paraíso


O local onde foi realizado o Congrenat de 2005 é um sítio de propriedade de Arnaldo Ramos Soares, 60, que, juntamente com sua esposa Ivani Trinares Soares soares, 55, e seu filho Arnaldo, 37, gerencia o espaço que é naturista há 3 anos. Antes disso o lugar era apenas uma área de lazer da família, que ganhou infra-estrutura de hotel para receber os novos freqüentadores. 

Embora ainda não tenha havido o retorno financeiro esperado e desejado, que cubra as despesas com infra-estrutura, Arnaldo, o pai, considera o empreendimento satisfatório, pelo lado pessoal, por ter encontrado pessoas maravilhosas, muito bem equilibradas e respeitosas no naturismo. 

O nudismo surgiu na vida deles quando decidiram colocar anúncio em um jornal de São Paulo, alugando o sítio para eventos particulares. Quem respondeu o anúncio foi um naturista, que ao contatá-los levou vídeos e reportagens. Eles acabaram convencidos a experimentar e a experiência deu certo. Daí eles passarem de meros proprietários, que alugam sua residência, a pessoas integradas ao Movimento foi um pulo.
Ação muito efetiva 
	foto: Pedro Ribeiro
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Aspectos do Mirante do Paraíso


José Mariano da Silva Júnior, 49 anos, pequeno empresário do ramo de eletricidade, acabou de deixar o cargo de vice-presidente da Federarão Brasileira de Naturismo. Ele fala para o OLHO NU sobre sua visão da gestão da diretoria da qual fez parte nestes dois últimos anos. 

entrevista a Pedro Ribeiro* 

"Na verdade nos últimos seis meses eu estive afastado da diretoria por problemas particulares, mas é inegável que esta diretoria teve uma ação muito efetiva, no que diz respeito à sua postura. Nós tínhamos um programa de governo, o qual conseguimos cumprir em parte. 

Quando pegamos a Federação, usando palavras do Márcio Braga, ela estava como um zumbi. Morta-viva. Ela não tinha nome, não tinha corpo, não tinha estrutura, não tinha nada. Resgatamos a identidade jurídica da Federação. Tinha uma dívida junto a INF (Federação Internacional), que foi renegociada e paga.

	foto: Pedro Ribeiro
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José Mariano dá entrevista ao portal NATURIS


Em 2000 quando tivemos o primeiro encontro do milênio, as áreas estavam muito dispersas e as idéias eram muito vagas. Caminhamos e hoje alcançamos um considerável progresso ter 17 áreas filiadas de várias partes do Brasil. Novos grupos surgindo e se interessando pela Federação. Isso dá muita credibilidade. 

É claro que, como em toda organização, houve alguns desencontros de opiniões, o que contribuiu para minha saída da vice-presidência mais cedo. E por esse motivo não compus a chapa que foi eleita ontem. 

Acredito que qualquer organização ligada ao naturismo tenha o anseio de obter renda através desta atividade. Mas não posso admitir que haja ingerência, uma espécie de co-gestão, por interesses comerciais que venham sobrepujar os ideais que nós temos como naturistas. 

O progresso alcançado, porém, está muito acima de tudo isso e acredito que estamos em um caminho sem volta. Nós que militamos pelos interesses do naturismo temos ainda que fazer com que tudo isso prossiga pelo interesse de toda comunidade. 

Espero que a nova diretoria consiga implementar nos próximos dois anos tudo que nós não conseguimos na gestão passada. Não podemos perder a oportunidade de aproveitar o desenvolvimento do ministério do turismo, que pretende a criação de muitas áreas que atraiam estrangeiros, principalmente no Nordeste, e mantermos os contatos com agentes do governo para que novas áreas naturistas surjam pelo Brasil afora.  

Desejo sorte ao Elias e sua equipe e podem contar comigo para qualquer tipo de colaboração." 
*natpedro@globo.com 
Outras entrevistas colhidas nessa ocasião serão apresentadas na edição de março do OLHO NU.

Congrenat 2005, um evento muito registrado 

por Pedro Ribeiro*
  

A presença maciça de naturistas oriundos de muitas regiões do Brasil, munidos com suas máquinas, das mais sofisticadas digitais às tradicionais de filmes, fez desse evento um dos mais registrados dos últimos tempos. 

Além desses simples mortais que levaram as fotos como souvenires, houve a presença dos três grandes da comunicação naturista brasileira. O portal NATURIS gravou todas as imagens em vídeo para posterior comercialização. O portal PELADOS fez cobertura jornalística on-line do evento, e muitas imagens já foram disponibilizadas para seus assinantes. 

OLHO NU também fez o registro das imagens em fotografias e libera algumas para que possa ter-se uma idéia do que ocorreu no evento. Para vê-las ampliadas vá ao site do jornal OLHO NU http://www.jornalolhonu.com/jornais/olhonu_n_053/espec3.html 
Veja as fotos de Pedro Ribeiro e João Carlos de Lima na página15 
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Luiz Fernado Rojo é cientista social formado pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), é mestre em Antropologia e no final de março defenderá a tese que lhe dará o grau de doutor na mesma área e na mesma universidade. Tem 37 anos e é casado (leia mais a respeito dele em NATPersonagem do OLHO NU de dezembro de 2002). O tema de estudo de Luiz foi o Naturismo e os Naturistas. Ele concedeu a entrevista a seguir, no dia 21 de janeiro, em seu apartamento no Maracanã, Rj, a poucos quilômetros da universidade. 

Vivendo Nu Paraíso 

entrevista a Pedro Ribeiro*  

  

	foto: Pedro Ribeiro
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Luiz Rojo, em antiga foto tirada no Congrenat em 2002.


Luiz Fernando, apesar de todos os graus de estudo já alcançados até agora (e talvez por causa disso) é uma pessoa aparentemente muito simples. É muito claro em suas idéias. Na última entrevista concedida, afirmou que não era naturista mas que estava bem tranqüilo no meio. Voltando à mesma pergunta a resposta continua a mesma, mesmo tendo morado por um ano na Colina do Sol, local de sua pesquisa de campo, ele não se sente um naturista, mas gosta de ficar nu e sempre o faz quando tem oportunidade. Ele não se sente engajado no Movimento e gosta exclusivamente da prática. 

Acredita que para o sucesso de uma pesquisa como a dele é necessário que o pesquisador se mantenha apenas com o olhar de observador e não com olhar apaixonado, o que poderia comprometer irremediavelmente os resultados concluídos. 

E uma das conclusões pode chocar alguns naturistas. Acredita que existe uma tensão muito forte entre nudismo e naturismo, embora historicamente reconheça que um foi a conseqüência do outro. Mas esta tensão encobre a questão da nudez como uma filosofia apenas para justificá-la. 

Acredita também que as regras estabelecidas reforçam a sensação de gueto, herança do passado fascista da Alemanha, país da origem do movimento nudista. Uma das regras que cita é a restrição de acesso aos locais naturistas de homens solteiros, ou melhor, desacompanhados de mulher. 

- "O Movimento visto de fora parece ser muito homogêneo, porém, nesta convivência de 1 ano na Colina do Sol, pude perceber muitas queixas e insatisfações com o regulamento imposto, principalmente provenientes da área de Camping. Uma discordância entre uma proposição do naturismo como reforço da liberdade e a existência de normas que na opinião deles pareciam opostas exatamente a esta proposta original. Muitas das críticas eram muito bem fundamentadas e muitas sugestões interessantes eram apresentadas. A heterogeneidade fica bem clara para quem convive, pois há diversos subgrupos formados, que não se entrosam nem compartilham de todas as mesmas diretrizes." 

Perguntado sobre o que acha da obrigatoriedade do nudismo nas áreas naturistas, como é feita na maioria das praias, Luiz respondeu que isso reforça "a idéia de ser um pequeno grupo de iguais que se reúne para ficar sem roupas. Porém gera tensões e conflitos com o restante da sociedade que reage criticando e zombando quando há oportunidade, enfrentando reações institucionalizadas como Igreja e Advogados, que nada mais são ações que demonstram como incomodam as tentativas de mudança.  

Para mim, como pesquisador, me interessam sempre essas possibilidades que os movimentos, que lidam com moral, com o corpo, com a sexualidade, têm de colocar em cheque valores da própria sociedade. 

No Brasil, há uma série de questões mal resolvidas geradas pelo preconceito, como o racismo, a homofobia. Nossa sociedade parece tolerante desde que cada um fique em seu lugar. Na hora em que há as misturas há os conflitos, as tensões. É o que acontece também com o nudismo. Na hora em que se colocam em locais públicos a tolerância desaparece e aflora o sentimento de afronta. 

Não sei dizer que rumos o Movimento naturista no Brasil vai tomar no futuro. Se vai continuar lutando por espaços reservados, o que eu chamaria de guetos ou se vai lutar pela inserção em todos os locais públicos. Não há um direção apontada com certeza. 

No momento a imagem que se vende é a do Naturismo como mais uma prática exótica que pode fomentar o turismo, que causa curiosidade e  indignação em muitos." 

Questionado então sobre o que acha da Lei Gabeira, em que uma das justificativas para a regulamentação do naturismo é justamente o suposto incremento do turismo no Brasil (calcula em mais de um milhão de pessoas visitando nosso país anualmente por causa das praias naturistas), respondeu que "o naturismo abre uma porta boa para esse incremento. O nordeste do país tem condições de organizar praias com estas finalidades, principalmente por causa das condições climáticas ideais e haver ainda muitas praias não tomadas pela especulação urbana. Mas, " ressalva "mais uma vez terão que ser avaliados os danos causados ao Movimento, pois reforçará ainda mais o sentimento de exotismo. O Movimento ainda está em fase de estruturação e pode ser prejudicial." 

Mudando o rumo da conversa, perguntei a opinião de Luiz sobre o modo de alguns naturistas encararem o Movimento não apenas como uma filosofia comportamental, mas quase como uma espécie de religião, com dogmas inquebráveis e indiscutíveis. Ele afirma que "esta visão do Naturismo quase como uma religião ressalta, para algumas pessoas, que a filosofia do naturismo é apenas uma justificativa para poder ficar sem roupas. Some a idéia de prazer associada ao Naturismo. A própria idéia de prazer é muito complicada para muitas cabeças pois remete à idéia do hedonismo, que é visto de uma forma muito deturpada e caricatural. Tenho uma amiga que faz uma pesquisa sobre o hedonismo e revela que é um movimento também com muita seriedade. 

A idéia da rejeição do prazer vem de um fundo religioso, impregnado na formação cultural do cidadão que se investe no Movimento. O próprio título da tese "Vivendo Nu Paraíso" remete a esta idéia de que o Naturismo é o reencontro do paraíso bíblico na Terra. E recorrência da utilização da palavra PARAÍSO em nomes de clubes, bares, restaurantes, propagandas e discursos sobre o naturismo revela esta ligação íntima entre Naturismo e religião. 

Em uma ocasião entrevistando uma pessoa moradora da Colina do Sol sobre esta relação entre Naturismo e paraíso ela disse que 'a Colina do Sol é uma coisa tão perto do que a gente imagina o que é o paraíso, que dá idéia de quando a gente morrer nem sinta a diferença'. Isso me chamou muita atenção. Afinal o que é esse paraíso parta o naturismo? Será muito mais do que apenas uma metáfora inconseqüente com o paraíso bíblico de Adão e Eva? Ou será que para se ingressar no mundo naturista é necessário se vestir de uma pureza comportamental e de valores que remete novamente para uma leitura extremamente religiosa. E visto sob este aspecto, como religião, o naturismo se apresenta como uma verdade que não pode ser questionada por outras verdades. Não pode se misturar. Precisa sobreviver em guetos. Provocando sempre uma perspectiva totalizadora, pois embute a mensagem de que ela traz o melhor. 

Muitos entrevistados na Colina declaravam que 'nós, naturistas, somos mais respeitadores, somos mais educados...'. Quase sempre se autodeclaravam  como seres próximos à perfeição e eles já estavam no pré-paraíso." 

Sobre a afirmativa de que muitos naturistas fazem Quem é naturista, já nasce naturista, Luiz discorda e aponta que ela reforça a opinião de que para muitos o naturismo é sinônimo apenas de ficar nu, diferentemente do que prega a filosofia, e serve apenas para encobrir um desejo exibicionista. Lembra que estar vestido ou nu são características culturais bem delineadas socialmente. "Ninguém nasce naturista, nasce apenas nu, o naturismo é um aprendizado como qualquer outro". 

Como se vê há muito ainda que se discutir e estudar sobre esta filosofia emergente. Sua tese será defendida no dia 31 de março de 2005, a partir das 14:30, no auditório do 9º andar na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Luiz convida a todos para assistir, pois é aberto ao público em geral. Imperdível. 
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Vó Filomena  
Por Wagner Rotta*

  
Eu estava no meu quarto olhando umas fotos antigas, quando achei uma de minha avó Filomena. Nunca vi pessoa tão extraordinária como ela. Sempre teve uma vontade e um prazer de viver que impressionavam a todos. Morreu com mais de cem anos, mas já estava desenganada pelos médicos desde os 80. Como ela nunca acreditou em médicos...  
Na verdade, se hoje eu sou o homem que sou, agradeço muito à ela. Suas palavras eram sábias. Ela gostava de uma festa de uma boa farra, churrasco, vinho, dançar, etc. Mas quando o assunto era sério, ninguém se atrevia a interromper.  
Era uma mulher valente. Teve doze filhos de parto normal, todos homens, todos em casa com uma parteira. Três morreram e ela mesma enterrou. Nunca precisou do meu avô para fazer nada na vida, sabia se virar sozinha. Principalmente depois que ele morreu. Ela sustentou sozinha a casa e fez todos os filhos estudarem até a universidade. Ela mal sabia ler e escrever, mas sabia a importância do estudo. Nunca deixou os filhos trabalharem antes de terminarem a faculdade.  
Ela adorava comemorar o seu aniversário, dizia que cada ano de vida era uma dádiva de Deus e deveria ser lembrado por todos. Ela achava que viver 50 anos, era o suficiente para uma vida. Então, a partir desta data, a cada dez anos, ela fazia uma comemoração especial. Em seu aniversário de 50 anos ela resolveu fazer um rapel. No de 60 anos ela pulou de bung jump. Já no de 70, pulou de asa delta, e no de 80, saltou de pára-quedas.  
Lembro-me, em especial, de um aniversário seu, que ela estava completando 90 anos. Apesar da idade, ela estava completamente lúcida. Lá estavam os nove filhos com as esposas, os 15 netos, 21 bisnetos além de muitos amigos. A casa estava lotada de gente.  
Ela havia prometido uma grande festa e uma surpresa ainda maior. Todos estavam ansiosos para saber qual era a surpresa, alguns preocupados e outros desesperados. Em se tratando de surpresas de vó Filomena, era realmente de se preocupar.  
O que viria naquele aniversário? Esta era a pergunta que todos se faziam. Mas ninguém se atrevia a responder. A ousadia e a sandice de minha avó transcendia qualquer imaginação. Cada um imaginava uma coisa diferente, e cada imaginação era mais fértil que a outra.  
No meio da festa ela se retirou, disse que ia a seu quarto e que já voltava com a surpresa. Houve uma sensação de alívio geral. O que ela poderia aprontar indo ao quarto? Nada poderia ser pior do que o que ela havia feito nos anos anteriores. Assim pensavam todos, mas estavam todos enganados. 
Quando vó Filomena voltou, estava vestindo um roupão e acompanhada de um homem que tinha apenas 50 anos, ou seja, mais novo que alguns dos filhos dela. E também estava de roupão.  
A música parou e todos se voltaram para ela. A expectativa era muito grande.  
- Eu queria começar agradecendo a presença de todos vocês. - Foi assim que ela começou a revelar seu segredo. - É um prazer imenso ter vocês aqui, minha família, meus amigos, padre. Vocês sabem que eu não sou de fazer rodeios e eu sei que estão todos curiosos para saber o que eu vou "aprontar" neste aniversário. Então vamos a elas.  
Quando ela falou "vamos a elas", soou o sinal de alerta em todos, não era uma, e sim duas surpresas. Se nos anos anteriores, quando era mais nova, ela quase nos matou com uma, imagine com duas.  
- Quem será este homem que está ao lado dela? É o que vocês devem estar se perguntando. - Continuou ela. E estava certíssima. - Este aqui é o Edgar, meu novo marido. - O espanto foi geral - Nós nos casamos ontem no cartório da cidade, não chamei ninguém porque eu sabia que muitos de vocês iriam querer dar suas opiniões, mas eu não estou aqui para ouvir a opinião de vocês, estou aqui para comunicar o meu casamento. E eu espero que vocês o recebam em nossa família como eu o recebi, de braços abertos. E isso não é um pedido.  
Ouve um silêncio sepulcral, ninguém se atreveu a falar nada. A ordem havia sido dada.  
- Que bom que vocês gostaram dele. Agora vamos à segunda surpresa. Apesar do pouco tempo de convívio com o Edgar, eu já aprendi muito com ele e com sua forma de viver. E tenho certeza que o mundo seria melhor se todos pensassem desta forma, até mesmo a igreja, padre. - ninguém conseguia entender nada. - O Edgar é naturista, e a partir de hoje eu estou adotando esta filosofia de vida.  
Ao falar isso, ela e o Edgar tiraram os roupões e ficaram nus. Foi um escândalo geral. As crianças que estavam na festa começaram a rir, os filhos não sabiam o que fazer, as noras não sabiam se tiravam as crianças dali ou brigavam com os maridos. O padre ficou horrorizado e as beatas desesperadas, algumas chegaram a desmaiar.  
- É bom todos irem se acostumando. - Continuou ela. - Pois só vão me encontrar assim em casa. Ah, e o Edgar também.  
Eu não sei se alguém ouviu estas últimas palavras de minha avó, mas eu que assisti a tudo quieto, como sempre aprendi uma lição com minha avó.  
Impossível esquecer aquele aniversário. A família queria colocar a culpa no Edgar, mas minha avó não deixou e nos anos seguintes ele se mostrou um marido exemplar, ficou ao lado de minha avó até o fim. E quando ela se foi, ele simplesmente partiu de nossa vida. Ele só estava ali por causa do amor que sentia por ela. Não sei que fim ele levou.  
Hoje sou casado com uma mulher maravilhosa, tenho três filhos e dois netos, todos naturistas. Sou dono de um sítio naturista que leva o nome de minha avó. Ela, sem perceber estava abrindo esta porta pra mim. Se hoje sou o homem que sou, devo muito a ela.  
Fim  
Terminado em: 06 de Junho de 2004. 

*wagnerrotta@uol.com.br 
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30 HAI-KAIS NATURISTAS 
  
Jorge Bandeira* 
  
Sobre os Hai-Kais: 
  
Pequeno poema japonês composto de três versos. No original não tem rima, geralmente presente nas traduções para o Ocidente. O hai-kai ficou popular com a divulgação da obra do poeta Matsuo Bashô, simbolista japonês adepto da Filosofia Zen, no século XVII. Pretendi, despretensiosamente, estabelecer um vínculo entre a tradição, singeleza e beleza do Hai-Kai com a Filosofia do NATURISMO, igualmente belo e singelo. 
O Autor. 
Esta obra é dedicada a todos naturistas em geral, e no particular ao meu amor presente Viviane Bandeira.
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 VEJA BEM, OLHA 

ENTRE O NU E O VESTIDO 

A CHUVA NÃO MOLHA.
	2 
  

PROMETER 

E NÃO SE DESPIR, 

TAÍ PADECER.   

	3
NO AI DO NU RECÉM-NASCIDO REFLETE-SE A NUDEZ DO PAI.
	4 
  

NUNCA TIVE MEDO, GENTE 

SE ESTOU NU 

E OUTRO NU TÁ CONTENTE.   

	5 
  

SE O CÃO É UIVANTE 

A LUA, NUA 

É O QUARTO MINGUANTE.   
	6 
  

A HIPOCRISIA NÃO É TUA 

SÓ A ESTUPIDEZ DAS PESSOAS 

DE OLHAREM A NUA.

	7 
  

A VIDA É BELA 

BASTA COLOCAR 

A ROUPA NA JANELA.  
	8 
  

NA POÇA DA RUA 

A SILHUETA 

DA ALEGRE NUA

	9 
  

O VELUDO 

NÃO VAI BEM 

COM O DESNUDO 
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NUNCA DESISTA 

DEPRESSA, NU 

VIRE NATURISTA!   
	11 
  

MEU SONHO É ISSO, 

SEMPRE NU 

SEGUINDO MEU RISO.  

	14 
  

ENFIM, NO MEU CAMINHO, 

UMA ESTÁTUA EQÜESTRE, 

COM UM HERÓI NUZINHO.   
	15 
  

COISA RARA: 

TU NU NO ESPELHO 

REFLETE NOSSA CARA.   

	16 
  

BRILHA A LUA 

ENTRE EU E TU 

A VIDA É NUA. 
	17 
  

CONTEMPLAR NA AREIA 

A TUA NUDEZ 

QUE PASSEIA.   

	18 
  

SANTO DE VERDADE: 

UM NATURISTA 

NA GENEROSIDADE.
	19 
  

PRA SER FELIZ DE VERDADE 

A NUDEZ EM QUALQUER IDADE 

É A GRANDE REALIDADE. 

	20 
  

A ÁGUA DO CHAFARIZ 

BUSCA A BELEZA 

DA NUDEZ POR UM TRIZ 
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MEU PROTESTO, NUDISTAS 

É SÓ ANDAR COM PESSOAS 

VESTIDAS DE PELES CURTIDAS. 
	22 
  

EU VIM COM UM GRITO, NU PARA A VIDA 

DERAM-ME ALEGRIA, TRISTEZA, ROUPAS FEDIDAS 

E, NO CONFRONTO, VIREI NATURISTA. 

	23 
  

PENSEI QUE SOZINHO 

FICARIA SEMPRE NU 

SÓ EU E O PASSARINHO 
	24 
  

O BOM NATURISTA 

FECHA OS OLHOS 

ÀS ROUPAS DO TURISTA.   

	25 
  

A NUVEM ATENUA 

O MEDO DAS PESSOAS 

DE FICAREM NUAS.   
	26 
  

BEM HOSPITALEIRO 

NA ENTRADA DA PRAIA 

O NATURISTA  E  O SOMBREIRO. 

	27 
  

VAI A CRIANÇA NUA 

O VELHO IDEM: 

NADA SE INSINUA.   
	28 
  

NU OU PELADO 

NATURISTAS, 

PARA ESTE LADO. 

	29 
  

FICAR NU É PECADO? 

DEVO SER 

UM TRANSLOUCADO.
	30 
  

ROUPA SERVE SIM 

POR EXEMPLO: 

SEPARA VOCÊ DE MIM.


Manaus, janeiro de 2005
*naturista do GRAÚNA(Grupo Amazônico União Naturista)
jotabandeira@yahoo.com.br
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veja mais charges como essa visitando o endereço www.clothesfree.com
Veja as fotos do último Congrenat, realizado no Mirante do paraíso
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	Elias saúda os visitantes
	A abertura dos trabalhos
	O atual vice-presidente faz preleção ao público
	A piscina, apesar do tempo, foi lugar de concentração.
	O naturista e sua moto incrementada
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	Muitos trabalhos das associações regionais foram expostos
	Café numa manhã fria
	O casal do Amazonas cantando 
	Marcelo Pacheco do PELADOS entrevista José Damasceno presidente da SONATA (Tambaba)
	O casal do NATMG estava muito feliz
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	O momento de descontração na sauna
	Vista da represa que margeia o sítio
	O grupo associado ao YNAI também marcou presença (foto: Naturis)
	Vista panorâmica da piscina
	Novamente o casal do Amazonas (Grauna) 
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	O teatro atraiu a atenção de todos
	Elias com representantes de Minas e Amazonas
	Posando para a câmera
	O carnaval começou mais cedo
	A alegria é contagiante
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	Rolou brincadeira boa parte da noite
	Outra panorâmica da piscina
	Grupo variado de vários estados
	Clube do Bolinha
	 A foto com quase todo grupo


André Herdy, diretor da Ynai-Brasil, foi convocado para explicar sobre a importância de agregar mais jovens ao naturismo.


 





foto: João Carlos Lima








